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civilizac;ao» (Voz Portucalense, 17.07.13). 
Pela sua insinuac;ao do convite ao segui­
mento dos bons exemplos de pensamento 
e de vida das personagens que estao na 
linha do «profeta», pode ser classificado 
como romance pedagógico. 

A diferenc;a essencial que o destaca 
dos muitos que circulam por aí - e urna 
parte relevante do seu mérito - reside 
em que Pedro Gabriel se mostra, no pla­
no intelectual, apetrechado com conheci­
mentos filosóficos, teológicos, psicológi­
cos e dos fenómenos místicos como nao 
se verifica em outros autores do mesmo 
género de literatura; no plano moral, ar­
rimado a urna honestidade que também 
nao é usual encontrar neles; e no plano 
religioso, fiel aos dados genuínos da Re­
velac;ao crista (precisamente ao contrário 
de tantos outros autores <leste género de 
narrativas, que inventam, adulteram e fal­
sificam documentos e dados da história, 
induzindo o leitor a desconfianc;a sobre os 
verdadeiros fundamentos do cristianis­
mo). Em comum com aqueles, podemos 
dizer que este seu livro leva consigo, no 
mínimo, qualidade literária bastante para 
constituir promessa de poder vir a ombre­
ar com eles sem grande favor. 

O livro assume, naturalmente, a for­
ma narrativa. Do ponto de vista teológi­
co, poderia por isso ser mesmo qualifica­
do como um texto de teologia narrativa. 
Como o título insinua, relata um debate 
entre um «profeta» e o Anticristo. Nao se 
situa, porém, no plano teórico, mas no vi­
vencia! ou existencial. A narrativa incide 
sobre o seguimento de Cristo - do verda­
deiro Cristo testemunhado pelos Após­
tolos e acreditado pela fé dos discípulos 
- ou da sua rejeic;ao ou falsificac;ao. Na 
vida individual como na social. Quem é 
entao o Anticristo referido no título? Pe­
dro Gabriel sugere-o em antecipac;ao, ao 
inscrever numa página inicial a citac;ao de 
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1 Jo 4,3: «Todo o espírito que nao procla­
ma Jesus, esse é o Anticristo». E tais sao 
todos aqueles que, na sua vida pessoal e 
social, professam a indiferenc;a religiosa e 
praticam um laicismo agressivo, de per­
seguic;ao aos discípulos e aos profetas de 
Cristo. Deste modo, a narrativa, ao mes­
mo tempo que faz, literariamente, a apo­
logia de urna personagem-profeta contra 
os representantes do espírito do Anticris­
to, revela-se ela mesma obra de um verda­
deiro profeta de carne e osso (o seu autor), 
contra os falsos profetas que sao também, 
a título especial, aqueles outros autores 
da tal literatura esotérica demolidora da 
genuína fé crista, que enchem hoje as li­
vrarias com seus livros de capa vistosa e 
de título comercialmente aliciante. 

O objectivo da narrativa é, pois, um 
objectivo profético de denúncia. Denún­
cia de todos aqueles que, de um modo ou 
de outro, nos tempos modernos e na ac­
tualidade, representam o espírito do An­
ticristo. Para o levar a cabo, o autor narra 
urna história, a história de Arsene Dela­
croix, protagonista e profeta do Amor e 
do Perdao. Urna história que se passa em 
Franc;a, ao tempo da guerra da Vendeia, 
mas que tem um alcance de sentido su­
pra-temporal, eminentemente simbólico 
A lic;ao que desta história o autor procura 
insinuar no leitor é a de que vale a pena 
seguir o exemplo das personagens que vi­
vem arrimadas a Fé crista, por ela norte­
ando a sua conduta e assim transforman­
do o mundo assolado de males num mun­
do novo, ao mesmo tempo que alentados 
pela Esperanc;a de serem um dia acolhidos 
pelo Deus do Amor e do Perdao. E, mais 
amplamente, a lic;ao de que os males da 
sociedade - da de ontem como da de hoje 
- só serao erradicados quando as pessoas 
procurarem por em prática o Evangelho 
de Jesus. Exemplar, neste sentido, e par­
ticularmente significativa, é (entre outras 
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passagens) o discurso que o cardeal Bos­
suet, simbolicamente despido das suas 
vestes cardinalícias e vestido «por urna 
roupa extremamente informal», proferiu 
na presenc;a de Arsene, nesta altura exer­
cendo o cargo de Presidente da Sociedade 
das Nac;6es, um discurso em que o orador 
faz a apologia de um mundo novo, enfor­
mado pela boa-nova de Jesus de Nazaré, 
com a sua lei do Amor, do amor ao próxi­
mo. Esse será, segundo Bossuet (que re­
presenta, certamente, o ponto de vista do 
autor da narrativa), o verdadeiro «Cami­
nho da Luz» - urna mal velada referencia 
ao caminho da luz ou das luzes proclama­
do pela ideologia iluminista em que Arse­
ne fora educado (pp. 252-254). 

Do ponto de vista literário, o livro está 
escrito em linguagem simples, clara e ele­
gante. É, por isso, de leitura fácil e agra­
dável. Urna pequeníssima nota deixaria 
aqui, como sugestao de aperfeic;oamento 
em produc;6es futuras: o nome Arsene, so­
bretudo com func;ao sintáctica de sujeito, 
repete-se em demasia. Seria bom substi­
tuí-lo mais vezes por pronome, perífrase 
ou qualquer outra expressao adequada. 
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Em coordenac;ao de José Luís Illanes, 
Prof. jubilado da Faculdade de Teologia 
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da Universidade de Navarra (Pamplona), · 
um grupo de especialistas preparou este 
volumoso dicionário, que se pretende de 
alta divulgac;ao, ao mesmo tempo que 
elaborado com rigor e nível científico. 

O seu conteúdo é muito amplo, 
abarcando, na ordem alfabética das 288 
entradas típica <leste género de livros, 
os mais diversos aspectos da figura do 
Santo que é objecto do mesmo: biografia 
(famfüa, cidades e lugares relacionados, 
factos da vida), bibliografia (escritos de 
San Josemaría), teologia e espirituali­
dade (fundamentos dogmáticos, vida 
espiritual, virtudes e outras disposic;6es 
espirituais, outras dimens6es da exis­
tencia humana), apostolado, descric;ao 
geral e configurac;ao jurídica do Opus 
Dei, sua expansao e, finalmente, pessoas 
especialmente ligadas a pessoa de Escrivá 
de Balaguer, incluindo vários Papas. 

O Dicionário teve a dirigi-lo um 
comité editorial, presidido pelo Prof. 
Illanes e constituído, além dele, por Lucas 
Francisco Mateo-Seco, Mercedes Alonso 
de Diego, Inmaculada Alva Rodríguez 
e José Luís González Gullón. Colabora­
ram na sua escrita 226 autores. Integra 
tres índices, com relevo para o índice 
analítico, que contempla, nao só as «en­
tradas» expressas, mas também outras, 
de carácter remissivo, que sao referidas 
no interior das primeiras. Outro índice 
contempla as «entradas» ordenadas em 
critério sistemático, e um outro elenca os 
nomes dos colaboradores. 

Apresentado em muito boa qualidade 
gráfica, em papel «bíblia», a sua publi­
cac;ao oferece um valioso instrumento 
para o conhecimento das mais variadas 
facetas de um homem, hoje oficialmente 
declarado santo, cuja obra e influencia na 
vida da Igreja e do mundo é por demais 
conhecida. 
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